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APRESENTAÇÃO

As condições de saúde da população decorrem de um conjunto amplo e 
complexo de fatores relacionados com o modo como as pessoas vivem. Esses modos 
de vida sofrem modificações ao longo do tempo, refletindo mudanças históricas na 
organização da sociedade. Os fatores que influenciam na ocorrência da distribuição 
da doença, incluem aspectos econômicos, sociais, políticos, culturais e simbólicos, ou 
seja, as formas como as pessoas compreendem a saúde e a doença.

Além dessa mudança histórica, as condições de saúde estão sujeitas a grandes 
variaçõesno interior de uma mesma sociedade em uma mesma época histórica. Este 
padrão de distribuição da saúde e da doença segundo as características ou os modos 
de vida das classes sociais é chamado de perfil epidemiológico de classe.

A noção de transição epidemiológica deve considerar a complexidade das 
relações entre condição de vida e situação de saúde. Ao longo do tempo ocorreu uma 
diminuição significativa de doenças infectocontagiosas, devido à implementação de 
algumas políticas como, a Política Nacional de Imunização e o Programa de Controle 
da Aids. Apesar da sensível melhora em relação às doenças infectocontagiosas, as 
harboviroses, a síflis, o contágio por HIV, o controle da tuberculose e as dificuldades 
de manter uma boa cobertura vacinal para algumas doenças potencialmente evitáveis 
permanecem como desafios dentro do Sistema Único de Saúde.

Percebe-se que a transição epidemiológica no Brasil é a complexa e pode ser 
considerada um processo não linear, pois tanto as doenças infectocontagiosas, quanto 
crônicas coexistem no nosso território e é bastante marcado por disparidades regionais 
e sociais.

Ao longo desse volume discutiremos a prevalência, incidência, experiências e 
formulação de políticas públicas que visam a promoção de saúde e a prevenção em 
relação a essas doenças. 

  Elisa Miranda Costa
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ORIENTAÇÕES EM SAÚDE NA PREVENÇÃO 
DE CANDIDÍASE, HERPES, PNEUMONIA E 

TUBERCULOSE EM PORTADORES COM HIV/AIDS

CAPÍTULO 8

Lauro Vicente Marron da Silva Filho
Graduando do 8° sem. do curso de enfermagem 

da Universidade do Estado Pará-Belém-Pa, 2018. 

Bruna Sabino Santos
Graduanda do 8° sem. do curso de enfermagem 

da Universidade do Estado Pará-Belém-Pa, 2018. 

Emanuelle Silva Mendes
Graduanda do 8° sem. do curso de enfermagem 

da Universidade do Estado Pará-Belém-Pa, 2018. 
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Graduanda do 8° sem. do curso de enfermagem 

da Universidade do Estado Pará-Belém-Pa, 2018. 

Thaís Alaíde Reis Meireles
Graduanda do 8° sem. do curso de enfermagem 

da Universidade do Estado Pará-Belém-Pa, 2018. 

José Augusto Carvalho de Araújo 
Doutor em Sociologia pela UFSCar, docente-

pesquisador da Universidade do Estado do Pará-
UEPa desde 1993.

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo a 
educação em saúde, para promover a qualidade 
de vida de pessoas que vivem com HIV. O que 
proporcionou um estudo acerca das doenças 
oportunistas mais frequentes (tuberculose, 
pneumonia, candidíase e herpes), para a 
promoção a saúde dos pacientes. O trabalho 
é fundamentado na teoria da problematização 
do arco de Maguerez, sendo realizado em uma 
casa de apoio onde os pacientes com HIV de 

Belém/Pa utilizam-se dos serviços prestados 
pelo local (testes, medicação e orientações). 
Na qual por meio de uma pescaria os 
participantes sortearam das doenças, e através 
de uma conversa informal, avaliar o nível de 
conhecimento da mesma.
PALAVRAS-CHAVE: AIDS. HIV. Doenças 
Intercorrentes, Promoção à Saúde.

ABSTRACT: This article aims at health 
education to promote the quality of life of 
people living with HIV. What provided a study 
of the most frequent opportunistic diseases 
(tuberculosis, pneumonia, candidiasis and 
herpes), to promote the health of patients. The 
work is based on the theory of the questioning 
of the Arc de Maguerez, being held in a support 
house where the HIV patients of Bethlehem/Pa 
use of the services provided by the site (tests, 
medication and guidelines). In which by means 
of a fisheries the participants drew from the 
diseases, and through an informal conversation, 
assess the level of knowledge of it.
KEYWORDS: AIDS . HIV . Intercurrent disease 
, Health Promotion.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil foi um dos primeiros países, 
dentre os de baixa e média renda a fornecer 
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tratamento gratuito para pessoas que viviam com HIV/AIDS. Segundo o Ministério da 
Saúde, o Brasil registrou queda na taxa de detecção e na mortalidade por AIDS no 
período de 2013 a 2014.

O incentivo ao diagnóstico e ao início precoce do tratamento, antes mesmo do 
surgimento dos primeiros sintomas da doença refletiram na redução da mortalidade 
e a morbidade do HIV. Desde 2003, houve uma queda de 10,9% na mortalidade dos 
pacientes com AIDS no país. A taxa caiu de 6,4 óbitos por 100 mil habitantes em 
2003 para 5,7 óbitos por 100 mil habitantes em 2014. Em 2014, foram registradas 
12.449 mortes. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015: p.17)

Muitos programas governamentais são direcionados para a AIDS, contudo, a 
maioria dos projetos, ainda é orientada com o objetivo de prevenir novos casos e diag-
nosticar precocemente a infecção. Deste modo, o diálogo sobre a promoção da qua-
lidade de vida do portador do HIV, e a prevenção de tuberculose, pneumonia, Herpes 
e candidíase ainda são restritos ao aparecimento dos sinais e sintomas, o que leva ao 
agravamento da condição imunitária. 

A condição imunitária, no que se refere à funcionalidade da proteção do organismo 
do portador, é perdida simultaneamente com a evolução da infecção em que as 
doenças oportunistas são geralmente a causa de óbitos do estado mais avançado 
caracterizado com a síndrome da imunodeficiência humana.

Os linfócitos CD4+ são os principais alvos dos vírus do HIV, que altera o 
metabolismo bem como as respostas fisiológicas desta célula de memória. Dependendo 
da condição patogênica a qual a célula se encontra e da eficácia dos antirretrovirais, 
ao responder um estímulo externo de uma citocina ou antígeno pode aumentar ou 
reiniciar a replicação viral, o que como consequência aumenta a concentração do 
vírus, assim, o próprio antígeno de uma doença intercorrente é o próprio estimulador 
da replicação viral. (ABBAS, 2008).

No que diz respeito às doenças oportunistas as mais prevalentes, são 
Tuberculose, Herpes, Pneumonia e Candidíase. Segundo SANJAR e QUEIROZ (2011) 
a candidíase é a afecção oral mais comum nos pacientes com HIV/AIDS. Estima-se 
que sua prevalência na América Latina seja aproximadamente 40% das lesões orais. É 
causada pelo fungo Candida albicans e, frequentemente, ocorre no início da infecção 
pelo HIV, em pacientes previamente assintomáticos e em 90% dos com AIDS. Um 
fator bem estabelecido para o aparecimento da candidíase oral é a queda dos níveis 
de linfócitos T CD4+ circulantes.

A tuberculose é uma das doenças infecciosas que mais mata e ainda é uma das 
prioridades de combate nos países em desenvolvimento como o Brasil. Considerada 
uma doença do passado, porém atualmente é uma doença reemergente, sua 
transmissão está principalmente associada com a pobreza, má distribuição de renda 
e a urbanização acelerada e desestruturada. Recentemente, o principal desafio no 
combate a essa doença é a problemática de cepas multirresistentes aos medicamentos. 
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É muito difícil uma pessoa que foi exposta a tuberculose desenvolver os sintomas, pois 
a bactéria pode viver muitos anos em estado de latência no corpo da pessoa. Todavia, 
se o sistema imunológico ficar enfraquecido, como acontece nos casos de pacientes 
vivendo com HIV/AIDS, a bactéria pode se oportunizar tornando-se ativa.

Segundo Pennelo et al (2010) diversos estudos clínicos e epidemiológicos 
demonstram a sinergia entre herpes genital e AIDS. Infecções por HSV são regularmente 
associadas à depressão transitória da imunidade mediada por células, já que há uma 
íntima relação entre a infecção pelo vírus e a competência imunológica celular do 
hospedeiro, como ocorre com os pacientes infectados pelo HIV.

Sendo assim, a promoção à saúde ainda consiste na forma mais eficiente de 
se elucidar a vulnerabilidade dos portadores do HIV e a necessidade de ressaltar os 
cuidados em todos os âmbitos, social, ambiental, familiar e psicológica o que garantirá 
maior qualidade de vida, como melhor explicado no trecho:

A promoção da saúde é um dos objetivos que norteiam a política pública de saúde 
brasileira e promover saúde em HIV/AIDS, através das práticas educativas, é 
engendrar um processo de capacitação dos indivíduos e grupos para atuar na 
melhoria da sua qualidade de vida e saúde, requerendo uma maior participação no 
controle desse processo e incorporando preceitos como democracia, cidadania, 
responsabilização, acolhimento, vínculo, direitos e acesso. (GUEDES, STEPHAN-
SOUZA. 2009, p391).

O presente trabalho se trata de um relato de experiência, o qual por meio de 
educação em saúde elucidou-se informações sobre as doenças oportunistas mais 
comuns, Tuberculose, Pneumonia, Herpes e Candidíase, ressaltando informar 
a vulnerabilidade do portador do HIV, bem como apresentar os principais sinais e 
sintomas destas doenças, além dos modos de prevenção.

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO 

O presente trabalho é uma pesquisa quanti-qualitativa e foi fundamentado na 
metodologia do Arco de Maguerez, que se utiliza da teoria da problematização, a qual 
consiste em um ciclo de observação da realidade, levantamento dos pontos chaves, a 
teorização, hipótese de solução e aplicação à realidade. (COLOMBO; BERBEL, 2007).

De acordo com a teoria citada e em relação a atividade de extensão realizada 
por alunos do curso de graduação em enfermagem chamada Atividade Integrada 
em Saúde - AIS, que faz parte do Currículo Integrado do Curso.  A primeira etapa, 
observação realidade, consistiu na aplicação de um questionário e observação do 
local em estudo. A segunda etapa, levantamento dos pontos chaves, respaldou-se 
na administração de um questionário mais especifico voltada à observação de pontos 
relevantes, observadas na primeira etapa e hipóteses do tema a ser abordada. A 
observação mais relevante configurou-se no acesso a informação sobre doenças 
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oportunistas que interferem na qualidade de vida dos portadores de HIV, que os leva 
a condição crônica de AIDS.

A teorização sendo a terceira etapa, está apoiada na busca por referenciais 
teóricos, a partir dos pontos chaves. A penúltima etapa, hipótese de solução, está 
embasada na realização de educação em saúde de pessoas com HIV. Por fim, a 
aplicação a realidade consistiu em um diálogo informal, a partir da realização de uma 
pescaria temática junina, sobre doenças: herpes, pneumonia, tuberculose e candidíase 
e elucidações didáticas a respeito do sistema imunológico. Onde abordou-se definição 
das doenças, agente etiológicos, sinais e sintomas e formas de prevenção. Tal retorno 
ocorreu na região metropolitana de Belém, bairro da sacramenta, local de apoio a 
pacientes com HIV/AIDS, realizada no dia 01 de junho de 2016, no horário de 09:00 
as 11:00 horas. 

3.RESULTADOS E DISCURSSÕES Escola-
ridade

N° de pessoas %

Analfabeto 0 0%

Ensino Fundamental 5 45,45%

Ensino Médio 3 27,27%

Ensino Superior 2 18,18%

Não souberam responder 1 9,10%

Total 11 100%

Quadro 1- Nivel de Escolaridade dos Participantes.

Respostas
N° de 

Pessoas
%

Não sabiam informar sobre a doença sorteada 4 30,76%

Ouviram falar sobre a doença 2 15,38%

Apresentaram/Tiveram contato próximo com outras 
doenças

2 15,38%

Tinham conhecimento sobre a doença 1 7,70%

Não souberam relacionar a doença com a infecção 
pelo HIV

4 30,76%

Total 13 +- 100%

Quadro 2 - Respostas providas pelos Participantes.

Diante de tais resultados, verificou-se que a população estudada possui 
informações superficiais a respeito das doenças: tuberculose, pneumonia, herpes e 
candidíase, que pode estar relacionado a baixa escolaridade destas pessoas, o que 
os leva a maior vulnerabilidade a esses agentes patológicos  presente no ambiente, 
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pois possuem informações inadequadas de prevenção destas doenças oportunistas, 
influenciando portanto na qualidade de vida; e até mesmo no agravo da situação 
imunológica e da condição de AIDS, induzindo por sua vez,  a um diagnóstico e 
tratamento tardio.

Como os dados do departamento de DST, AIDS E Hepatites Virais que ratificam 
que a maioria dos diagnosticados com casos de AIDS em Belém do Pará, possui 
escolaridade ensino fundamental incompleto e ensino médio incompleto.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para fins elucidativos, esta pesquisa apresenta grande importância, pois 
percebe-se negligenciado a respeito do grau de vulnerabilidade de uma pessoa 
com HIV, pois é frequente a percepção descriminada apenas de transmissor deste 
paciente, esquecendo-se que em comparação com uma pessoa de sistema imune não 
afetado, essa população necessita de melhores informações em relação a prevenção 
de doenças de maior frequência a pessoas infectadas por este agente etiológico. 
Portanto, como o acréscimo destas informações, é possível promover a qualidade 
de vida do paciente, prevenindo-o de infecções que se tornam a causa de óbito da 
maioria nesta população em estudo. 
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